
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: Evolução histórico-econômica. Transformações estruturais recentes. Santa Catarina, a região Sul e o Brasil. Visão  
estratégica do Estado: pontos fortes e pontos fracos. O desempenho do setor público. Cenários e perspectivas.

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
    1.1  Código                       : CNM 5358
    1.2. Nome                         : Economia Catarinense
    1.3. Nº de Horas/Aula       : 04 semanais
    1.4. Carga Horária            : 60 horas/Aula

2. PRÉ-REQUISITOS - Não existe

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas - Disciplina optativa

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINAS
   4.1. Objetivo Geral: lograr visão abrangente sobre a evolução da economia catarinense, com destaque para as 
          diversidades setorial e sócio-espacial e para os processos e desafios mais proeminentes nos anos 90.
   4.2. Objetivos Específicos:
      - caracterizar as etapas da trajetória econômica de Santa Catarina, desde o início da ocupação pelo homem branco; 
      - dentificar particularidades setoriais e regionais da economia do Estado;
      - abordar os desafios representados pela globalização da economia e a criação do MERCOSUL;
      - enfocar o surgimento/consolidação de novas atividades/estruturas tais como indústria de alta tecnologia, Zonas de 

  Processamento de Exportações e turismo; 
      - discutir problemas candentes do fim do século: questão agrária, êxodo rural, inchaço urbano, desemprego,
         degradação ambiental;
      -  indicar a participação do poder público na promoção do crescimento econômico.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
   5.1. Ocupação do território e trajetória da economia
      5.1.1.Vicentistas, açorianos e madeirenses e a economia de subsistência (até meados do século XIX)
      5.1.2.Desenvolvimento do artesanato e princípio da industrialização (de meados do século XIX até a I Guerra Mundial).
      5.1.3.Consolidação da indústria tradicional e crescimento da indústria dinâmica(da 1ªGuerra Mundial -anos 60)
      5.1.4 Desenvolvimento, crise e expectativas sobre o futuro: o período recente (dos anos 60 aos 90)
   5.2. - Características das principais regiões industriais e suas atividades
      5.2.1. “Quadrilátero nordestino”: metal-mecânica, têxtil-vestuário e móveis
                a) Norte
                b) Médio Vale do Itajaí: têxtil-vestuário
     5.2.2. Região Carbonífera e arredores: carvão, cerâmica e vestuário
            a) Economia do carvão
            b) Diversificação rumo à cerâmica (anos 70)
            c) Diversificação rumo ao vestuário (anos 80)
     5.2.3. Regiões Oeste e Meio-Oeste: bastiões da agroindústria
 5.3.-  O poder público como promotor do crescimento econômico em Santa Catarina
    5.3.1. Quatro décadas de planos de desenvolvimento
    5.3.2. Políticas industriais e incidências territoriais 
 5.4. - Santa Catarina frente à globalização e ao MERCOSUL
    5.4.1. Regiões e indústrias frente ao MERCOSUL
    5.4.2. Pequenas e médias empresas frente à abertura e à integração
    5.4.3. A agricultura catarinense e o MERCOSUL
 5.5. - Novas atividades em Santa Catarina
    5.5.1. Indústria de alta tecnologia
    5.5.2. Turismo
    5.5.3. Perspectivas do setor automobilístico - [Material a ser relacionado]
    5.5.4. Zonas de Processamento de Exportações e desenvolvimento econômico
  5.6 - Alguns problemas e processos atuais
  5.6.1. Questão agrária
  5.6.2. Êxodo rural e congestionamento de áreas urbanas
  5.6.3. Mundo do trabalho
  5.6.4. Competitividade sistêmica
  5.6.5. Recursos naturais e poluição

6. BIBLIOGRAFIA (Bibliografia indicativa; durante o semestre novos materiais poderão ser incorporados)
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